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A luta popular deu-nos  surpressas muito boas na 
Nossa América, e em outras regiões do mundo, no recen-
te passado. 

Dez anos atrás, o discurso dominante era o do «final 
da história»... e de que «não há alternativas»... Então, 
nosso continente estava coberto de governos neoliberais, 
obedientes ao de Washington; e Cuba, solitária, atraves-
sava o deserto do «período especial»...

Porém, já no final dos anos 1990, as velhas surpre-
sas da história vem se fazendo sentir por toda parte. 
Revoltas populares, grandes movilizações, plataformas 
políticas eltorais vitoriosas, campanhas em defesa de 
bens públicos contra os interesses de impresas multina-
cionais, são alguns dos muitos sinais do surgimento de 
forças capazes de acelerar a gestação e o parto de um 
novo mapa político na região. Tudo isso vem crescendo. 
E o ano passado foi generoso em agradáveis surpresas. 
Dentro dos próprios EUA temos visto surgir as vozes e a 
mobilização multitudinária de operários e operárias imi-
grantes, sobre tudo da América Latina e Caribe.

Mas, mesmo que falamos em surpresas, essas não são 
mais do que expressões do amadurecimento, em uma de-
terminada conjuntura, de um longo trabalho de organiza-
ção da base, educação política e construção de alianças e 
redes em nossas sociedades.

Uma das caraterísticas desta conjuntura, que a torna 
diferente de outros momentos históricos e dá-lhe  pos-
sibilidades e dificuldades novas, que ainda não podemos 
avaliar, é que o atual processo acontece sem que haja 
previamente alguma hegemonia política-ideológica ins-
talada ou por se instalar no cenário político popular do 
nosso Continente. Isso é assim, provavelmente, por que 
estamos ainda em um período de reconstrução das es-
querdas da sociedade e dos partidos, despois da queda do 
«socialismo real», que, junto com a ventania neoliberal, 
uns quinze anos atrás, teve um tremendo impacto sobre 
a configuração das forças progresistas na nossa região 
(e no mundo). Tudo indica que esta caraterística atual a 
constituiremos como um princípio, para que finalmente a 
libertação dos povos a construamos buscando a unidade, 
mas rejeitando os hegemonismos. 

Para o ano 2007 há algumas iniciativas previstas, 
outras ainda em gestação, e esperemos que surjam outras 
agradáveis surpressas. Para a militância social do nos-

so Continente, eis aqui um guia para acompanhar esse 
processo que necessita ser analizado a partir de tantos 
aspectos. Priorizamos as páginas em Castellano e em 
Português, ou nas duas línguas. Alguns endereços -não 
todos- precisam de “www”. 

Recursos. Meio ambiente. Sustentabilidade:
• Campanha Água fora da OMC: waternotforsale.org
• Centro de Documentação e Informação Boliviana, CE-
DIB: www.cedib.org 
• Chile sustentável: www.chilesustentable.net
• Comissão para ao Gestionamento Integral da Água em 
Bolívia: www.aguabolivia.org 
• Foro Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para 
Ambiente e Desenvolvimento, FBOMS: www.fboms.org.br 
• Do governo boliviano (também tratam a conjuntura 
boliviana): presidencia.gov.bo/ e comunica.gov.bo

Contra as Guerras e a Militarização:
• Campaña por la Desmilitarización de las Américas, 
CADA: www.desmilitarizacion.info 
• School of the Americas Watch (Campanha contra a 
Escola das Américas): www.soaw.org
• Objeição fiscal: www.solidaries.org/ofiscal
• Não à pesquisa militar: prouinvestigaciomilitar.org
• International action network on small arms: iansa.org

Dívida Externa, campanhas contra o capital financeiro:
• Comité pela Anulação da Dívida do Terceiro Mundo: 
www.cadtm.org 
• Jubileu Sul Américas: www.jubileesouth.org/sp 
• Jubileu Sul Brasil: www.jubileubrasil.org.br
• Rede Brasil sobre Institucões Financeiras Multilaterais: 
www.rbrasil.org.br 

Integração regional e luta contra o librecomércio:
• Aliança Social Continental: www.asc-hsa.org
• Campanha Continental contra a ALCA: www.movimien-
tos.org/noalca
• Encontro Hemisférico de Luta contra a ALCA: www.
alcaabajo.co.cu
• Movimento Boliviano contra a ALCA e o TLC: www.
boliviasoberana.org 
• Nosso Mundo não em Venda: ourworldisnotforsale.org 
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Imigrantes:
• Grassroots Global Justice (Movimientos de base por 
justicia global), EEUU: www.ggjalliance.org
• Grito Excluídos Continental: gritodosexcluidos.com.br
• Jobs with Justice (Trabajos con justicia), EEUU: www.
jwj.org/espanol.htm

Povos originarios, lutas pela terra e autonomia:
• Laço Indígena: movimientos.org/enlacei
• Mulheres Indígenas Continental: enlace.nativeweb.org

Gênero. Mulheres. Orientaçao sexual. Patriarcado:
• Marcha Mundial de las Mujeres: www.marchamundialde-
lasmujeres.org 
• Marcha Mundial de Mujeres – Brasil: sof.org.br/marcha 
• Rede Latino-americana Mulheres Transformando a Eco-
nomia: movimientos.org/remte 
• Diálogo Sul-Sul LGBT: movimientos.org/dss

Meios de Comunicação, pela sua democratização:
• Campanha Continental pelos Direitos da Comunicação: 
movimientos.org/derechos-comunicacion
• Campanha pelo Direito à Comunicação na Sociedade da 
Informação – CRIS: www.crisinfo.org

Reforma agrária. Transgênicos. Biodiversidade:
• Coordenadora Latino-americana de Organizações do 
Campo: movimientos.org/cloc
• ETC Group: www.etcgroup.org 
• Via Campesina: viacampesina.org

Sindicalismo, lutas pelo emprego e salário:
• Central de Trabalhadores de Cuba: www.cubasindical.cu
• Coordenadora Centrais Sindicais Cone Sul: ccscs.org 
• Correio Sindical do Mercosul: sindicatomercosul.com.br
• Fuerza Bolivariana Trabajadores: www.fbtvenezuela.com 
• Laboratorio Industrial Sindical: www.sindlab.org 

Compartihar o conhecimento, software livre:
• Red en defensa del conocimiento y la cultura para 
todos: www.porlacultura.org
• Software libre Brasil: www.softwarelivre.org 

Gerais:
• Amnistia Internacional: www.es.amnesty.org
• Coalição pela Corte Penal Internacional: 
www.iccnow.org/espanol/index.htm
• OXFAM: um mundo mais eqüitativo: oxfam.org/es
• www.forumdesalternatives.org
• www.democraciaweb.org

Para uma agenda mais geral dos movimentos alter-
mundialistas e dos debates sobre os novos sujeitos da 
transformação, tem muito material em:
• «Caminos», revista do «Centro Memorial Martin Luther 
King» (Cuba): www.ecaminos.org
• Foro Social Américas: www.forosocialamericas.org 
• Foro Social Mundial: www.forumsocialmundial.org.br
• Movimentos e campanhas nas Américas: movimientos.
org

A mais destas páginas de campanhas e movimentos 
anotadas, tem muitas outras de informações e debates 
políticos de atualidade:
• Agência Brasil de Fato: www.brasildefato.com.br 
• Agencia Bolivariana de Noticias: www.abn.info.ve 
• Agencia Boliviana Informação: www.comunica.gov.bo 
• Agencia Carta Maior: www.agenciacartamaior.com.br
• Alternativa Bolivariana para América: portalalba.org
• ADITAL: agencia de Informação para A.L.: adital.org.br 
• Agencia Latino-americana de Informaciones, ALAI: 
www.alainet.org 
• Aporrea: www.aporrea.org
• Argenpress: www.argenpress.info 
• Bolpress: www.bolpress.com
• Cabichui: www.cabichui.org
• Cuba Debate: www.cubadebate.cu
• Inprecor América Latina: www.inprecor.org.br 
• La Insignia: www.lainsignia.org 
• La Jiribilla: www.lajiribilla.cu 
• Prensa Latina: www.prensa-latina.cu 
• Punto Final: www.puntofinal.cl
• Rebelión: www.rebelion.org 
• Resumen Latino-americano: www.nodo50.org/resumen
• Sistema Informativo de A.L.: visionesalternativas.com 
• Telesur: www.telesurtv.net 

Entre os meios impresos latino-americanos, tem 
alguns disponíveis na web que vale a pena consultar 
freqüentemente:
• Brecha, Uruguay: www.brecha.com.uy 
• La Jornada, México: www.jornada.unam.mx 
• La República, Uruguay: www.larepublica.com.uy
• Página 12, Argentina: www.pagina12.com.ar

Anote outras páginas do seu conhecimento. ❑


